
Disciplina:   Fenômenos Contemporâneos da Comunicação 

Ementa: Abordagem dupla das formas recentes de comunicação, consideradas 
as novas tecnologias e a configuração em redes digitais. O duplo olhar 
proporcionará a crítica aos usos dos instrumentos, recursos e condições de 
comunicação e informação, bem como o reconhecimento das boas práticas de 
comunicação e informação, no sentido da emancipação social. Ressaltam-se, 
nessa abordagem, os tratamentos possíveis a um dilema atual, sintetizado na 
questão "controle versus liberdade/emancipação na internet". Deste modo, 
pretende-se a produzir conhecimentos abrangentes e mais próximos da 
complexidade inerente à sociabilidade nas sociedades pós-industriais e 
conectadas. Busca-se, também, operacionalizar a relação teoria-empiria no que 
refere ao estudo dos fenômenos da comunicação, levando as e os estudantes a 
construírem campos de investigação interdisciplinar que respondam aos desafios 
sociais, culturais e políticos de um mundo interconectado e hipercomunicativo. 
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